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E;' nosso linico n7eli-

te eus A11011lanlla, Fran-
ca e Italia, o sr. ADOLF 
STEINER — Ilaniburgo. 

li.t lccl"lelglo%. CG 

Retiramos o nosso ar-
titro (1,esta secção, -para 
dar lo-ar ao seguinte (10 
«Espectro da Granja»: 

Os ollzellelr•os ilivett-

tain trizes ininísteriaes 
para alarmar e in ove]' a 
opinião publica contra o 
«;ovcr'110. ,1í1 asseveramos 
que, o ministério ha de> 

apresclitar-se ao par•I:I-
inento tal (ltial se aclia 
constituido, porque ne-
iihtiiii Incitivo sério exis-
te chie indique o contra-
rio. 

0 governo foi o atuns 
bem recebido possível 
pelo paiz quando foi,cha-
rnado aos conselhos da 
corna, para substituir 
aquella ] nefasta c oinino-
sa administração gran-
jola, detestada e o(liada 
por toda ,1 gente séria; 
coristiltando os colilicios 
eleitoraes, a naç;ïo deu-
lhe (lunsi unallirllidaúe 

de votos; logo porque é 
flue o goverito ha de ca-
Elìr ? 

FOIAI T1.11 DA FOIAIA DA MANHA 

HISTORIA n'uni,u MULHER 
Eram quasi onze horas duma 

noite escura, medonha. 
Ao longe cria-se de quando em 

quando a azulada luz do relampa-
go, que por instantes illuminava a 
terra. 

Momentos depois ouvia-se o ma-
gesloso ribombo de formidavcl iro-
vão. 
Um vento forlissimo começou a 

açoitar as arvores, que vergavam 
até lamber o solo coma ramagem. 
A chuva era cepiosa, torrencial. 
Elisa aguardava anciosa a che-

gada de Jorge, a quem consagrara 
tosto o amor de seu coração. 

—Adelia, não achas que Jorge 
se demora hoje tanto? disse Elisa 

pouco inquieta. 

Diante das bravatas 
(leseilchnbid;is c fillsa-
r•ias de meia (luzia de 
ambiciosos ( lu(! nhi es-
liverrltrl vinte e dois 111;;-

zes deshonrando os scl-
los (10 estrado ? 
I ssa •r,nte tniseravel, 

flue cons(,guiu sai►ir ao 
podei- por urna condes-
cendellei;1 nl;ll cntendi-
(la do partido re•,cncr,t-
dor, deixoti indeléveis 

inolivoS pura não mais 
voltar a ocetipar aquel-

Ies honnidos 1()p;ares. 

Ain da ilido esgti('.cC-

rarn, rica) csquccci';lo jíl-
inaiS----,SS ti-ntadas (le, Tor-
res e PamPilhosra;—us 1i(•asc•j'wi-

r,,•es; —as riza•r•zlras;—as (lci•nis-
su`es;—as transferencias riolentas: 
--as btvas de oitocentos colmos de 
réis;—as coinmissijes dos nepotes 
(lo estrangeiro;—as i(18 
ida f amantes para armar ao e jf• éi-
to,—o roubo °'ialzpune na (dfande-
qa do Porto;—o roubo inaPzine azia, 
cd fa.ndega de Lisboa;—o roubo 
iml)iiiic no correio:—o roubo ilra-
pi(tlae na teleyraphia;—o iozibo 
iilipuile no coijnnissariado de 
(ói, mbra;—ils yratif caf•õcs escale-
du.losas e illeyoes aos apam.qua-
dos.—o roubo de direitos adqui-
ridos para aconamodur comPa-
dres, afilhados  e a galopíTIUgeM, 
—os assacares avariados,—a tra-
tada do Pctroleo;—a tratada dos 
brins Para rellas;—a tratada das 
taras metalicos;—os despachos 
illey(aes e escandalosos;—as for-

----E verdade que demorei mais 
um bocado, respondeu uma voz ele 
fúra do apozento em que Elisa se 
achava. 
—Ah ! és tu, meti Jorge, se;iia-

te aqui ao pé de míni. Olha, aqui 
tens o nosso filho, o frusto do 
nosso amor. Quando lias tu de 
cumprir agora a promessa que me 
fizeste`! Quando me luas de levar 
junto ao altar para me dares o do-
ce nome de espoza? Bem vez que 
é precizo que o nosso filhinho le-
nha um nome. 

Jorge sentara-se n'uma cadeira 
junto ara leito cm que a sua jovet► 
amante perinanecia. 

Não cessava de acaricial-a, de 
beijal-a e de lhe fazer todos os ju-
ramentos e todas as promessas que 
ella lhe exigia. 

Passado muito tempo retirou-se, 
deixando Elisa muito contente por 
que lhe prometlera que lobo que es-

9aaduS ('•l;Cl,?2CICGlOStsSl171-C1S;—•lS ar-
1°lacas fo jactas z►o seio do r¡o-
rerno, e 1)«Tis cova os dinheiros 
(lu estado;—(a eilco?ºvenda dia 
Pateado ao sr. Fontes Pereira de 
Mello na galeri(t ela Gamara (tos 
Paº•es;—a tratada do sello;—as 
cutiladas no povo, etc., etc. 

Em gtiarlto estiverem 
beni paterites na mente 
do povo todos estes es-
cnndalos e outros que 
é inutil recordar, p0rgtic 
toda afrente os conh(:ce, 
]trio se lembrem os — rafl-

jolas ele occupar' outra 
vez os Togares honrados 
.1111►to ( Ia coróti, que t,111-

[o vilir► ildi,lr'a11), antes 

e depois (10 seu torpe 
collslllado. 

Esetistim dc ells aial, 
al•tiMalihns, Meti] de en-

colher as unhas, que 
perdem o sell tempo. Se 
fosse possivel aclrllittil• 
urna experielicia, fazeu-
do-os subir aos conse-
lhos (Ia corna, sómente 
para apalpai' os anin)os 
dos povos, veriam colho 
todos se conjuravam pa-
ra guerrear seira quartel 

esses -velidilhúes (1,1 pa-
tria e da corisciencia. 

Subiram ao poder le-
vando nas mãos uru 
progra11ilnl,l de reforinas 

0' C00n011)iaS. 0 povo sa-

be colho elles cunipri-

.o,  

tivesse restabelecida a faria sua mu-
lher. 

Passaram-se uns (lias, muitos, o 
Jorge não tornára a visitar Elisa. 

Debalde lenfo(i a infeliz saber no-
ticias d'elle. Ninguém sabia de Jor-
ge. 

Chorava sempre, sempre, o cha-
mava-lhe ingrato, traidor. 
Um dia soube que Jorge tinha ido 

para o llrazil e esse foi o dia reais 
triste da sua vida. 

Apertou muitas vezes contra o 
peito o filho da sua falia, e cho-
rou muito, muito 

Deante dos olhos comecava-se-
lhe a desenhar em ilegro quadro o 
seu futuro. 

Que fazer em tão desesperadas 
circumslancias? ! 
Sem meios, contando apenas 1s 

annos; orphã (te pae e mãe, sei,, 
lei' um einteU ampare no uiundo, (; 

21i21t)licraç,ões 
corpo do jornal   lio rs. 
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ra m as suas promessas: 
iutpozeranr um tributo 
(10 r•eriditriento vexatorio 
e, inicluo; contrairam cm-
prc,stirnos ctu cerca de 
trinta, Iuil contos de réis; 
auk;rllent, iiil a divida 
fltictuatlte, em inillini'es 

de contos de réis; parti-
lisn1.atil as ouras pti-
blins; desor-anisaram 
Itltlitos rainos de, servi-
co) publico, tacs colijo n 
seceno photographica da 
(.olnlnissrio t;codesica. 

Enlfili), o povo ficou 
por 1,11 fórina esfolado 
t, escarmentado, que cin 
prir•te alguma quer ot1-
vir f;r11,11• etn gr,111.jolnEí;1. 

So ainda houver al-
M"111r1 ingelltio flue dilvide 

Xisto que avarlçalnbs, 

ilisponha-se a p►ereor'rer 
o paiz, e verá até onde 
cliv-n o sele r•allcor• coil-

tra os tratadistas, etc., 
teslaluenteiros irificis. 

Desistam, pois, do sds-
teina ele propagar' rrlell 
lir(111s, que; alio só não 
surtem effelto,conlo Iilil-
"ucn11 ris acredita. 

")aitblranedtl.aeai-se á jarasá:n 
explaçàto 

Quando um partido milita 
por largo tempo na opposição, 
sempre a combater as medidas 

para cumulo (]'infelicidade tinha 
um filho ! 
A propria Adelia, a sua unira 

irmã, liavia-lhe fugido.... fúra ser. 
vir para o Porto. 

Devolveram-se 10 annos. 
Jorge tinha vindo do Brazil e 

procurava Elisa. 
Queria cumprir o seu juramen- 

to—fazel-a sua mulher. 
Ao fim de muitas pesquizas veio 

a saber que a infeliz jazia n'um 
lloGpital. 

Foi lá. 
Penetrou na alcova onde a des-

ditosa ceclia a vida a uma febre len-
ta, abrasadora. 
Ao encaral-a ficou comº que pe-

trificado. 
Via diante de si uma mulher, ca-

daverica, com os olhos encovados, 
as laces sumidas, os labios cresta. 

dos adversarios, tem obrigação 
restrieta de ter o seu plano de 
governo teácado; reformas conte 

cebidas e organisadas, em Har-
monia com o seu perisamento 
pulitico e coro as necessidades 

do paiz, para justirIcar as cen-

suras que fizera aos. adversa-
rios na opposiçáo. Isto é tri-
vialiSSimo. 

Neste presupposto, toda ,% gen-
te imaginava que os progres-
sistas, tendo celebrado o pacto 
da Granja, do qual subiu o ce-
leberrirno e legendario profiram-
luzi, estivessem preparados coca 
essas decantadas reformas para 
operarem umtt transformação, 
completa na politica e na admi-

nistração economica do paiz, 
ulil e proveitosa para todos. 

INada disto, poréin"tconteceu. 
Os catóes, upellas furam cirama-
dos ao poder devido n circuins-

tancias muito especiaes, trata-
ram de illudir o parlainento com 
declauiaç(i(,,s tutricas, por tanto 
tempo quanto o necessario pa-
ra o sr. José L,aciano de Cas-
tro montar a machina eleitoral; 
em seguida dissolveram as Ga-
maras, e aproveitando o inter-
regno que decorreu d'este en-
cerramento é reunião da nova 
Gamara, fizeram andar tudo em 
papos de aranha nas secreta-
rias, para poderem apresentar 

urna seria de projecticulos, beminsignificantes, denunciando em 

quasi todos elles a crassa igno-
r•ancia de quem os concebera. 

Reformas valiosas não as ti-
ritam nunca nicditado, não as 
fizeram, nem as sabiam fazer, 
porque as tacaiihasintelli-encias 
aptas para conhecer e fliferir a 

dos pelo ardor da febre, macifen-
ta, Ilorrivel. 

Depois de conlemplal-a alguns 
tuinutos, acercou-se do leito da des-
graçada. 
—Oh ! meti Deus, murmurou Jor-

ge, eras formosa como um anjo, 
Elisa, e hoje causas medo. 
—A ti o devo, maldito, a ti o 

devo, gritou a desventurada. O 
nosso filho morreu (te fome. Ein 
quanto que os libertinos acharam 
tio meu corpo atiractivoS onde sa-
ciassem as suas paixões bestiaes, 
alimentei-o. Depois.... morreu de 
fome ! Eu aqui estou prestes a mor-
rer e tu foste o iiueu assassino. Mal-
dito, mal.... L+' ispii-cu. 

Jorge sahira d'aquelle jogar der-
ramando cupiosas lagr'iiias. Mezes 
depois voltára para o Brazil. 

A. GUERRA 



FOiMA DA 11ANHÃ 

€órma do mal, não podiam nem 
podem jamais oecupur-se de as-
sumptos grandiosos e de inte-
resse geral. Pensaram só em se 

conservar no poder, agarrados 

as pastas, sem curar dos inl(-
resses do puir., que em 1)eril (liai 
Dora lhes foram confiados. 

Sem respeito pelos cornpro-
rnissos que haviam conlrahido 

tios cornicios publicos, que polii-

posamente celebraram quando 
eram opposiezio, nada legisla-
ram que justificasse as suas 
stultas bravatas. Cahiram exe-

crados por toda a gente hones-
ta do paiz, porque já nãò ha-
via quem os stistenlasse nc► po 
der, nem quer podesse tolerar 
tanta sandice governntiva conto 

aqueda que diariamente iate ac-
cumulando. 

Podiam ter feito relevantes 

serviços ao p•iz, decretando 
reformas uteis, porque o povo 

attorito com a inesperada eleva-

ção da granja ao poder, cur= 
var-se-hia n brido quanto fos-

Se' justo: Preferiram estabele-
cer a desordem em todos os ra-
mos de,serviço publico, iniciar 

as Inais iniquas e revoltantes 
perseguições contra funeciona-

rios prestimosos, vexar o pu-
blico com tributas odiosos; ngo-
Ta ctit'vem-se il alista condeinna-

ção que os ' exilot.0 por largo 

tempo do poder, mostrein s(; 
`dignos na expiação, que niio fa= 
zern mais do que cumprir um de-, 

v01: 'da honrosa posiçaio que im 
nlerecidameliieoee(iparám junto 

do throno. « í:. da G.» 

08E7 •,1j E fdC l aS 
CARTAS SFMA i'AE,Q• 

PORTO, 2i; DE OUTUBRO 
a 
Trabalha-se, activamente pára"a 

elui••áu can,araría, 
Dos.aeluaes vereadores, segundo" 

me informam, dois não aceitara a. 
--reeleíç5o, são os srs. Costa Braga 
e Ferreira dos Santos, e por issòo 
no cetitro progressista resolveu-se 
que entrassem na lista para ossnbs-
tituir os srs. dr. Arnaldo Braba e, 
`Manuel Francisco Moreda. 

`Pondo de parte iíleias politicas,: 
porque ás exigencias de partidos 
anteponho sempre o sentimento da 
vUdade, direi: que o centro andou 
bens em indigitar para vereador mu-
nicipal o snr. dr. Arnaldo Bi-aga, 
que é um medico dislinctissimo e, 
urn professor abalisado, e é uni' 
cavalheiro que na cadeira do Seria-
(10 Portuense pôde prestar grandes 
serviços á cidade. 

Ora com relacão ao Sr. Moreda, 
o centro foi infeliz. 

`Pirar (Ias cadeiras municipaes o 
sr. Ferreira dos Santos, que enten-
de muito de adubos de terras, e 
qué aparta ò trigo barilclla do tri. 
go serodio; que sabe fazer tira en-
xerto, e sabe pegar ; na rabiça do 
arado, para lá encaixarem o 
Moreda (tire só entende, de aguar-
dento de frios:— isso' é o centra 
querer caroar com os habitantes do 
1'orl0, ou ent5o metter-tlle os de-
dos pelos olhos dentro. 
• Unia grande parte cia in)p,rerisa 
do Porto tem censurado estai im-
pensada r•esolnc5o do ecauí, e ha 
bem poucos dias que um jornal 
d'aqui (lava a entender que o Sr. 
Moreda era naltiral (] unia,povoae5ü 
que fica fronteira a Valenca e, cu-

que tem qualgn^r cidadão portuguez. 
Sobre este ponio nada posso > ti-

zer, porque ailida não vi a certi-
daão de idade d'aquelle aspirante a 
caniarisla, nem sei se o seu nome 
esiá escrinto no livro de matricula 
(!o respectivo colisul. 
U que suará. 
--Tcim sido muito concorrida a 

exposicao de historia natural, inau-
hurada no Palacio de Cr•vstal pela 
Sociedade de Instrucção do Porto. 

Ainda não pede ir vel-a, mas 
conversando eu com pessoa compe-
lentissinia sobre o assumplo, disso-
nle que era duna de ser vista e 
até estudada attendendo ás magni-
ficas c011ecç8esytre alia se admiram. 
Os cavalheiros que n►ais expüe 

são os srs. Augusto Luso, 1larci-
ano de Azuaga, irmão (to digno 
chefe ria estac5o dessa villa, e o 
Sr. Teixeira Ilraga, abastado capi-
talista d'esta cidade. 

Ilonra lhes seja. 
-(oram agraciados com a me-

dalha de prata correspondente--Ao 
Ineríto philantropia e generosidnde, 
os tripulantes do barco salva-vidas 
da Foz d0 Douro, Jósé 3 :1loreit•a, 
.toaquini Briles e Vicial Gonçalves 
do lima, pelos serviços Prestados 
com risco de vida no dia 7 ` de se-
tembro findo no salvamento dos 
naufragos do barco de -pesca «.13om 
Suecess(U. 

As medalhas foram-lhe entre-
gues pelo Sr, , dr. Adolpho Soares 
Cardoso, administrador do bairro 
occidenial, por ordem do governo 
de sua magestade. 
—Em 9 do novembro- p►•oximo 

'sobe á scena no theatro Gil Viren-
te do Palacid de Crvslal o « I'ro-
cesso.do Wassan desenlpc►ihad0por 
90 crianças de ambos os sexos; o 
produelo da recita é destinado ;i 
coristrticção de 11111 coreto para Inu-
sica no mesmo Palacio. 

Fazem parte da conimissão os 
srs. José da Silva Monteiro, Vis. 
conde Alves Machado, Vieira de An-
111.3J0 e Yar, cel qulntlo. 

Os ensaiadores são os snrs. Cv-
riaco Cardoso e Borges ele Avellar. 

Já que f,1llo em espectaculos dou-
lhes noticia de que no theatro . da 
Trindade está-se representando uma 
indecenlissima coisa chamada « Dra-
gões de Chaves». 

Se o theatro é uma escóÍa de 
moralidade, como cri creio que é, 
bom seria que as auctor•idades coa)-
potentes mandassem retirar (Ia sce- 
na aquelle acervo de indecencias; 
isto dado o caso que não gtleir•anr 
converter o theatro em escóla de: 
immoral'idade. 

Tendo assistido à especlaculos 
onde se cruzam ditos mais ou me-
nos maliciosos, filas tão indecente-' 
mente pulha como aquello é que eu 
não assisti. 

Basta que se saiba chie não pó-
dom ir alli senhoras. 
Como isto é edificante' 
Até á semana. C. 

POVOA'DE VAR/,I31,21. DE 
OUTUBRO DE 1881 

(DO NOSSO CORRESPONDENTE) 

Depois d'um intervallo de 2 

sëmánas, devido a alguns afa-
zeres extraordinarios, principi-
aremos a nossa corresponden-

eia pedindo desculpa desta Tal-
ta involuntaria. 

---Após urna explendïda e 
lônp quadra tio banhos, conto 

leni havido, poucos annos, n'es-
ta praia, vodu, ernfini, o inver-

no acompanhado de todos os 
seus horrores. Uma chuva tor-
rencial, verito rijo, e medonha 
trovoada, taes são as betlezas 
com que a Natureza nos terra 
mimosiado, ha alguns dias. 

]alo tal vão iludia ler as regalias j U iuºr tetra estado ogitadis• 

simo, nao permittindo assim 
pesca de qualidade alguma. Unta 

parte dos banhistas tem-se re-
tirado, sendo de suppor que 

as•im continuem se o tempo 
não melhorar. 

---Deu-se no (lia 19 do cor-
rente uni lanientavel aconteci-

mento. 
Ufli sargento d'infanteria li 

ID, aqui destacado, de nome 

.José da Cunha •Novaes Junior, 

natural de Coimbra, suicidou-
se no quartel, disparando ura 

tiro de espingarda no queixo e 
morrendo instantaneamente. 
A cansa, alue levou o des-

venturado militar a praticares-
te horrivel aventado, foi o ter 
de responder a um consellio de 
guerra, e sobretudo amores mal 
correspondi(los. 

---A exrn.' sr.' t). Julia Car-

lota de I3orboza Leite, irmii elo 
revd.° padre Francisco Leite de 
Moraes, uniu-se pelos sagcados 
laços do matrimonio, com o 

illin.° Sr. Bento Samuel de Sou-
za MIlchado, de Vidag,•). 
—Acha -se ura pouco melhor 

dos seus incornmodos o su'r. 

Carvalho, digno escrivão de fa-

zenda, deste concelho. 

Tambem se acha incommo-
dado nesta villa'o Sr. João Pc-

dro Ferreira de Souza. 
-- AiIlda se acha n'esla praia 

desempenhando algunias peças 
de seu reperlorio, a] cumpatihia 

que funceiona no theatro Sit da 
Ba lideira. 

—Consta-nos que o sr. An-
tonio 3biria de, Souza Queiroz, 
de Macieira de, flatos, lenciona 

annular a veada da sua pro-

priedade denominada do Sal-
gueiroz, ºrreinatada ultimamen-
te em, praça publica. 

Ainda bem, sue o digno sr. 
juiz de direito (]'essa comarca, 
attendendo às justas solicitaçúes 
do sr. Antonio Maria, ousa cum-

prir a lei. G. 

MIN-- riIIeIIJ:to de MUIIIIIIIiIIIIa-
cac--lia segunda-feira passada fo-
ram pela primeira vez aecesos os 
can(lieiros da illuniinaç5o publica 
na avenida; que ('esta vi11a conduz 
,i estação do caminho de ferro. 

Louvores caber]] á exm. Gama-
ra municipal por este nielhorainen-
to, que ha muito se fazia precizo 
n'aquella localidade. 

US11 inE]ní-o íni.tgiariatrio 
—0 revisor do trem que passa por 
Moissac ás 7 horas e 30 rninulos 
da noite, apresentou-se á portinho-
la de um reparlinieiilo occupado 
por quatro senhoras. Urna d'ellas 
levantou-se repentinamente, preci-
pitou-se como uma fera para o em-
pregado e deu-lhe repetidas vezes 
na cabeça com o castão cle'um guar-
da-chuva. Baldadamente o 'desgra• 
cada revisor pedia a explicação d'a-
quelle ataque e baldadamente Lam-
bem as ires companhciras d'aquella 
furia lhe gritavam, tentando segu-
rar-lhe os braços: 
—Contenha-se var empregado 

da Pinha'! uni reeísor ! 
A senhora, desvairada, offegante 

continuava a fustigar o empregado. 
Este, gravemente ferido nos o-

lhos, nos labios e nas faces, se-
gtlron-se com o braço esquerdo na 
portinhola, enquanto corra o cl4rei-

to procurava, enibora inutilmente, 
aparar as pancadas. 

Afinal, depois de uma hleta de 
IIIIIilos minutos, conseguiu-se segu-
rar a terrivel viajante e uma vez 
restabelecido o socego, deu ella a 
seguinte explicação: ao ver apre-
sentar-se um homem á portinhola 
durante a marcha do trem, ficou 
atemorisada, e como n'aqueila oc-
casião ouvira as suas companhei-
ras exclamar: « Abi vem o revisor ! n 
e livesse comprchendido « Ahi vem 
um ladrão !» perdera a razão, lem-
brando-se unicamente de se defen-
der contra o inimigo imaginario. 

()fiando lho mostraram o revisor 
terr•ivelmento ferido, corri o olho 
direito gravemente contuso, e lho 
disseram que aquelle empregado es-
tivera por unias poucas de vezes 
em risco de cair na linha, deven-
(10 a sita salvaç5o á sua coragen) 
o ao seu habito de se segurar no 
estriou, poz-se a chorar e i ianifes-
tou o seu pesar de tinia maneira 
tilo commov'edora cifre a victinia se 
enterneceu. 
0 bom cio borrem declarou á 

aggressora que lho perdoava, pro-
mellendo pedir que não a perse-
guissem. por aquello facto, e cum-
priu a sua palavra, diz a « Acluali• 
(la(len, 

•l'rari8• fCII'CIIIIQ'iaII d, PI-CliaII-
dio—Corre como certo que é bre-
vemente transferido para Lisboa o 
Sr. Arechispo (te Braga. 

Míli l;sf.II-o ano acr.izli—Diz-
se que fui nomeado ministro do 
Portugal fio Brazil o Sr. conselhei-
ro Ilar'jotia de Freitas. 
E agora, IMarianno, lá vão os so-

nhos doirados. 
'foca , a zurzir. 
OfI>to.s—Fallereram no Porto 

a sr.° t). Francisc•a de Pàula Li-
ma Trovões, viuva do antigo cura-
(for dos orphãos o sr. dr. Antonio 
da Silva'TrUvlles,o U nCgeela11lCSr'. 

José Joaquim Correia Junior. 
--l:n) Guiruar5es, o sr. José Ilar-

boaa da Cosia Leuios, advogado. 
—I:n] Lameno, o snr. dr. José 

dos Santos ïMonlciro, contigo da 
Sé daquella cidade. 
—Em Vizeu, o Sr. João da Silva 

9lendes. 
---f:m Thomar, as extn ." snr."" 

1). Mariatina Valle e 1). Eugenia 
Valle, espoza e tia do sr. D. An-
tonio' do Valle Souza Menezes. 
—E ir] F,vora, a espoza do snr. 

Vicenlo Rodrigues Ruivo, negocian-
te. 

—Diz-se que voe ser nomeado ro-
cio correspondente da Academia de 
Palermo o snr. vereador Ferreira 
Ramos. 
Ouvimos que é uma surrrez-aque 

lhe faze,.] os seus admiradores, ai-
tendendo assim aos esforços em-
pregados por s, s.' na correcção e 
esmero com que traduzíu d'olivido 
para língua bunda alguns escriplos 
dos nossos melhores auclores. 
A impress5o em papel de chita 

o caracteres golhicos é feita nas 
oflicinas typograµhicas do « Barcel-
lensen. 
A ser verdade, esperamos ancio-

sos a ptiblicaç5o. 

Ittiec:tifte.IIeïio---i,' falso o boa-
to que se propalou nesta villa, de 
que o sr. dr. Rodrigo. Velloso trans-
feria a banca de advo•adu para a 
coniarca dos Arcos. 

Como dissemos surprendia-nos 
tal resoluç5o de s. ex.8r e dérnos 
a noticia com toda a reserva, póis 
não vianios motivo para que o sr. 
dr. Rodrigo deixasse os seus ami-
gos e clientes a quem tila caro é. 
(Seul ilalico). 

L' caso para darmos os para-
bens ao sr, dr., delegado que por 
certo continuará• a sor o ouvidor 
d'aquelle cavalheiro, pois a sttbsti-
luie-b pelo conselheiro Créca não 
era das riais acertadas. 

Um ,raiá tingira dos muitos, que 
ha por estas terras de Christo, diz-
nos aqui do lado que o snr. dr. 
Velloso se não retira por que espe-

ra dos constituintes a graça, de 
graça, da Conservaioria, que lhe roe-
ram os progressistas. 

Ainda bem; folgamos em fazer 
esta rectirieleão. 

],íris anjo de iIIneaeos asa 
ILCl-raII—O destino acaba de cortar 
os fios da existencia na madrugada 
da vida e depois de uma verdadei-
ra lacta de solfrínientos, ao inflo, 
cento Augusto, filho extremoso do 
nosso prezado amigo o snr. Paulo 
Arihur da Rocha Andrado, muilo 
digno escrivão de direito n'esla vil-
ia e neto caríssimo do não menos 
digno guarda-mói da Relacão do 
Porto o sr. dr. Luiz Antonio d'An-
(Irade. 
A desventurada criança finou-se 

aos lf Inezes de exislencia. 
Os responsos de gloria, a gran-

do instrumental, foram rezados na 
i;;reja do Senhor Born .Jesus da Cruz 
na terna- feira passada, estando o 
templo decorado singelamente; o 
caixão foi conduzido á mão pelos 
escrivães de direito snrs. Cardoso, 
Silva, Azevedo e ]Monteiro, rece-
bendo a `chave o Sr. ,juiz de direi-
to dr. Rocha Fradinho. 

Foi grande o numero ele amigos 
que fizeram o acompanhamento fu-
nebre da gentil criança, vendo-se 
entre estes as pessoas mais gradas 
0 respeitaveis desta vllla. 
0 pequeno fcretro (leve ser re-

movido ámanhã para o Porto, indo 
repousar no jazigo de familia, do 
dr. Andrade. 
Ao inconsolavel pac enviamos a 

expressão do nosso seritimenlo. 

C,Inzliuz120 cite fel-n-o do 1M-
li i o e 1BDozi:-cri—:fio dia 30 elo 
correnle principia a vigorar• n'estas 
linhas ferroas o novo gorar dos 
comboios, dando-se apenas allera-
c•ro no primeiro comboio ascenden-
io que passa aqui ás 8 8°, da ma-
nhã com direccilo a Vaiença. 

Desais'ire—Segunda-feira, (leu 
entrada no hospital, (]'esta villa, 
João dOlivú,a, da freáuezia do 
Tanque, (]'este concelho, por se lhe 
haver disparado a espingarda com 
qu.o caçava, ferindo-o no (ombro 
direito. 

'N'otvosori^aºaari^s—Recebemos 
os primeiros 111111]01.05 (10 «Jornal 
de Dlossattieclesli, e o n.° 1 elo « In-
dicadorn. 

Felicitamos os novos collegas, a 
quem •n r•adecelnos a visita que prin-
cipiaremos hoje a corresponder. 

Vi-ÇIdaí naco d isÊriet© —0 
exm.° snr. governador civil (]'este 
districto, era] cuniprimento do quo 
determina o artigo 187 (to Codigo 
Administrativo, já começou com a 
sua visita aos concelhos, principlan-
do pelo cie Villa Verde. 

C0J- II-wa 2ÇZ—Acha-se aberto o 
cofre da recebedoria desta comar-
ca, desde o (lia 2 de novembro a 
1 de dezembro proximo futrico,- pa-
ra a cobrança das contribuic•cs 
Predial, industrial, sumptuaria, (te 
renda de` casas e decima de juros 
(10 corrente anno. 

OMto—Finou-se homem, em 
Villa Nova de Gaia, a exm.a snr.°' 
D. Fernanda. Gonzales (I'Azuaga, ex-
tremosa mãe do nosso bom amigo 
ò sr.1oaquini Candido Vianna d'A-
zuaga, mui digno chefe da estação 
do lealuinho de ferra nesta villa. 
Acompanhamos sinceramente s. 

s.' na intensa dór, que ora lho 
punge o coração. 

. 

Mova dio-
eesan n—SOgundo as bulias expe= 
dirias utlinlamenle de Roma, foi 
confirmada a nova circumscripção 
de 12 dioceses no continente, fi-
cando supprimidas as de Aveiro; 
Leiria, Castello Franco e Elvas, e 
sendo nome,.-dos bispos para as do 
Beja, Faro, Guarda e I►orialegre. o 

Ur'r,-ea^s a•e;i. s —0 rei de lles-
panha agraciou o snr. conselheiro 
Antc•nis Rodrigues Sampaio com o 
capar da ordem de Carlos 111, e o 
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da Saxonii mandou a grau- cruz de 
Saxè (,oburgo (:; olha ao sr. conse-
lheiro ministro (tos estrangeiros, 
lliotze Bibeiro. 

e 

PIJFLICAt;(►1?w ,• PEl)I110 

Conta da receita e despeza 
que se fez por oecasião da pro-

cissão, ad 1)eten dataa quo 
saliiu da igrejn do 'Perco no dia 

15 d'agosto pp. 

flecetría 

ESMOLAR o11TIn,rS NA BAGA: 

Na igreja do 'Perco, no dia 1,5 30 
n Recolhimento 980 

Na capella de, S. José 520 
» N.Senhora da Ponte 2:860 

Na igreja de Barcellinhos 705 
Na Collegiada 660 
No templo do Bola Jesus da 

Cruz 1:6W5 
No da Ordem Terceira 650 
No da Santa Casa 160 
Na igreja do Terço no dia °1.3 1:385 

DONATIVOS PARTICULARIs: 

Recebido do sr. Manoel Luiz 
de illiranda 500 

Idem do sr. João P. Machado 500 
Idem do sr. Antonio José Dias 

de Miranda 500 
Idem (to sr. Luiz Sirhueiro 2.40 
Idem do sr. Antonio Nlachado 500 
Pago pela corninissïlo promo-
tora narasão de 4:710 rs por 
cada um dos 7 n,embrus d'ella32:960 

Somma  55 

?4Despezat 

Papel para otlicios e obreias 65 

Papel sellado e sellus para as 
licenças 530 

Pago ao Maricoio por ir a S. 
Paio d'Antas levar uma car-
ta ao padre Patrício convi-
dando-o para fazer• osermão 
(aias que não aceiloti) 300 

Idem a oalro hoºleio que foi 
a Freiriz para identico fim 
(cujo convidado igualmente 
se recuzou) 100 

Aluguer ifum carro para ir a 
Quiriz ainda para o mesmo 
fim (lambem sem resultado) 1:000 

Despendido em ir a Alvai'ães 
(para o mesmo eni) 600 

Ao prégador pelo sermão 4-:500 
Collação de vinho e (foce ao 

prégador 610 
Dita aos individuos que con-

duziram o.andor 320 
A Francisco Balaio, por aju-

dar a armar a igreja 600 
Ao servo (to Terço, graliCca-

ção pelos seus serviços 500 
A Antonio José do Amaral, 

por estar na ca'pelia- (Ia Se-
nhora da Ponte, no dia cai 
que lá esteve o andor de N. 
Sent►ora elo Terço 300 

A' Eugenia Reixella, por di-
versas conduções 900 

Alfinetes para a armação da 
igreja 1,;0 

Vidros nas lanternas 100 
tilm par de castiçaes do Reco-

lhimento que quebrou 1,460 
Musica para o Té-Deum 6:000 
Aos dous coristas que Assis-

lirani 400 
Ao rvd.° conego Aguiar; gralis , 
Ao rvd.° padre Manoel José 

Gomes, gratis 
Ao rvd.° padre Francisco Jo-

sé Durães, gratis 
Ao rvd.° capellão do Recolhi 

mento, gratis 
Ao rvd.° parodio d'esta villa, 

direitos que lhe pertenciam, 
gratis 

,Ao rvd.° Arcvpreste pelas li-
cenças, gralis 

r 

A Secundino José Esteves, pe-
ia cera que forneceu, corno 
consta- da conta que opre-

sentou (32,970 ou 72 arra-
leis, 26:990 

41 :755 Somma 

Antonio F. da Pcnna Junior 
.fomo José Gordiso 
5'ebrrslüro Antonio G. (1,01iveira 
José Joaquim de, Fiquciredo 
Joaquim Ferreira falte 
hdarlinho de Faria 

ir 
- 

0 abaixo assi-micto declara o 
qne trespassou o kiosque que 
tinha no Campo da Feira, io 
sr. kufino Ferreira, da fr•eguc•-

zia de Lijõ, por documento par-
ticular, ticaridn a cargo do ines-
trio todo o activo e passivo.— 

liarcellos, 12 de outubro cie 
1881. 
(53 1) 31(moelJósé Dias d'Oliveira 

a 1A E 
1 

DE 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

IIUA nt CAIMGEs—PosTo 

Acabam d, chegar directamente 
de IIoltanda, cebmas de Javinlhos, 
Tulipas, lxias, S,paraxis, bem como 
raizes de Raynunculos, ele., ele. 
0 catalogo geral n.° envia-se 

gratis a gtleui o desejar. 

AL •ANI;N [ SGh4[ 
PARA t7 ÁNI O Dl: 1882 

ES 

Esto almanach esta enriquecido 
com o seguinte, a saber: Dias (te 
hrande gala--- Uma ingratidão 0 
Jacintho e a Roza--Lembranças do 
nosso amor--Scena engraçada—Na 
varela d'um leque Perguntas e res-
postas- O noivado do sepulchro— 
A uns annos--Receila para casar 
--Olhos d'am anjo—A sabichona— 
Presentimento—O barbeiro e o és-
ludanle—Desapontamento --- prefe-
rencia honrosa—Boa resposta—Uma 
iagrinia--No abvsrno---Duas crian-
ças, &, collaboiaç o por muitos es• 
criptores dislinclos•. Preço 3.0 réis 
—pelo correio envia-se pelo mes-
mo preço. 

Vende-se na imprensa da Praça 
de Santa Th•creza, 1i!•—Porto. 

Tambem lia o almanach` Espe-
rancuso, que contém a Feiticeira a 
deitar cai-Ias, e outros muitos arti-
gos; assim corno ha os Repertorios 
pegtteaos i,tttitúados: Borda d'agua, 
Borda Douro e Imperador dos Re-
periorios, que se vendem ás maios 
e a resma por preços baratissimos. 

C P! ,U 
Faz-se publico que peranIC a di-

recção da Efssociac(ro Munu pitaria 
de 5occorros I3arcellinéºzsë acha-se 
aberto concurso, por espaça de 1 
(lias; a contar desle, liara. e, pro-
vimento (to togar d'um facullalivo 
dá mesma Associarão, coro as con-
diçties patwis u'esta secretaria, 

onde os concorrentes deverão apre-
sentar seus rOspeclivos requerinien-

to.. 
Barevilinhos e scerelaria da A,s-

sociaçCro f unranitar{r, de Soecorros 
Baa•cellinezzse, 10 d'outubro de 1881. 

0 1.° secretario, 
Fernando ele Figueiredo 

DA 
•'(BliajD4aR51t3C .• Ft,'78Y.L•7 jE•0QPQ9ZHB.1R' 

No lia 30 do corrente, por 9 
horas Ia n►ar.liã, na rua de Baixo 
em BarceIlinhos, serão vendidos to-
rtos os penhores, que por falta uc 

pagarnenlo (te juro forattz julgados 
aban(h)nados. 

Avizão-se os snrs. uitituarios a 
vir ati; o (lia 28 do corrente refor-
mar, ou resgat,ir seus penhores, 
querendo. (5G0) 

MEiHODO 
oe 

Na Associação tios Jorna islas e 
1,seriplores` Portuaueics em Lisboa 
o sacio, autor d,estL, novo tnethodo 
de ensino si:nullaneo de leitora e es-
cripta, vae proximamente abrir um 
curso para analpliabetos a fim (te os 
habilitar a escrever e a lér em cur-
to espaço de tempo. 

CUMPAN"i9A NACIONAL 

T A fi; 1 08 
Esta Conipánhia, que possue as ditas mais antigas. importantes e 

acrediladas fabricas de labacos do paiz—a de XABRIi,(;AS e a de SAN-
TA Ai'()LONIA--conlintia a manipular com o mesmo esfnero os pro-
ducios da sua indt1•lria, que tão grande acce,itação icem merecido do 
pudico. 

Ilapé secco e pl'cpÍll'Wlo-7Folh.a picaria—Ch.a-

rti Los --( momos—Cigarrilla,is, 

fPor• inlernredio (lá •lgèracia de Publicidade no Porto) (358) 

0 o 
No dia 24 do corrente mcz: aair,ío aç prirnt?iras . for lias rl'este romance. 

Utlima p•.rblicaçãorle  
1 d VIER D2 'M0N'1 EPI:V 

ornaria colo 
primorosas estampas 

francezas 
versãorleJ. tlo 

blagallrães 

1.~ Parte—Uai crime rnb•ste-
terioso 

2. 1 Parte—A orplia 

3.•1 Parte—Justiça 

•illfinìa publicaçãode 
XAVIER DE MONTEPIK 

ornada com 
priruorusas esta nipas 

francezas 
versão de J. de 

Magalirães 

Vista (Ia Praça do Commereio (Terreiro (to Paço) em rogá o seu coo 
junto, bem conio da ¡farte do Tejo, fronteira- a i-nesm,r Praça, impressa 
em superior papel carl;io de grande forniaÍo. 
catIn R)rospeeto &-À (11R2,eflo ata PE,emio ile réis 

j•C1 i loite11 a 
1?mpresa editora—Serões dto,manticos—de Belem & (•.°, lira da Cruz 

de Pau, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

PIQUETESy•,1EmA OR R A Z ÉL 
SAM.iNDO UNI :NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 21 E 20' DE CADA N1EZ 
IARA PEIINAIIBUCO, RAMA, P10 DE', IANEIl10, SANTO5, P:1llÁ, 

MARANUA—O E CEAIIÁ 

E;ifl°á•BSd•C It"C••FRS',•,,J30t C•C •Bï'C•Qï• 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas e 
alleMes. Dá-se aos passageiros exceilente tratamento comina, 
vinho, beliche; e todos os paquetes teca medico a' herdo e criados por-
tugnezes. 

TRATA-S2 NCi LARGO DA CM N.° 6 C031 

LAGO FOR a C.' (414) 

•A u JI I Y El ffiH IM fi 
C a X •, t«t1 ile •Gl d+aáarri• [11•00..• 0.0'0.6.n'ope .11r ã••:••® ••jt[y 

Toma, sr•guro contra fogo, sobre casas, niobilia e objectos eommer-
riaes, a premio ra-soavel. 

0 AcarrTr, 

(291) José Joaquim da Sirva Pereira` 

A Cat7tara Íguüicipal d'estó 
concelho de 13,ircel1o,--

F,az sabei- que,  em virtude 

do ordenado no ofïicio n.° 487 
de 24 elo corrente, ele s. ex.a 
o sr. governirdor civil, rica a-
dindo para o dia h do futuro 

inez de novembro o sorteio dos 

mancebos recenseados para o 

recrutamento do corrente an-
no, que ter, lugar pelas D tio- 
ras da manhã, corri assistencitt 
dos reverendos parochos ë re-
gedores, convidando-os para is.; 
so, assim como os interessados. 

E para constar se rnandoli 
publicar o presente. -- Camara 

de Barcellos, 27 de outubro 6 
1881. 

0 presidente 

(512) Jósé dAbz•êu cio Cdzato d't•riiód 
rim !Novaes 

eoHU1TE 
0 chefe da estação do cami-

nho de ferro desta vilfa con,•Vi«i 
da os seus amigos para ássisti-
rem no dia 3 do rriez proximo 
a uma missa rezada na igreja 

dos Teretnros As S Horas da ma-

nhã, por alma de soá extrernod 
sa mae 1). Fernanda Gonzales 

d'Azuaga, fallecida homem eni 
Villa Nova de Gaia.--1 arcellosi 
27 de outubro de 1881. 

Joaquim Cand ido V. d A zuaga 

'' , '•r"•",•„w:.., ... ""s,xúlb•c: ; ',:"-., ..•..: ..::.,,,. moa <•;:• "$ 

Joaquim da Silvá e Sã, ou-

rives na rua Direita d'esla vil-
ia, faz publiéo qt►e se éncarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
tamberit, para evitar a1guain 
calumºiia, que toda a sua obrai 

seca ,marrada pelo contraste, é 
alêm d isso firmada core ás ir,i- 
cises I. S. S., responsabifiza'f -
do- se pôr todos os objectos por 

r•lle vendidos. (507) 

H1TB• [ q• 1••5 
Pelo cart:orio do escrivão do 4.a 
ofticio, Monteiro, correm editos 
de 30 dias, a citar hortos os cre-

dores e legatarios desconhecidos 
úti dotriiciliados fóra da comarca, 

para assistirerti, (i iereiido, a todos 

os ter:,yós até Gnal, do invei)tarid 

á que se procede entre nt e:,ores• 
¡por fallecitnci,,cs de ritoriio Roi 
clrigues; da fréueiia de Lijó, 
corri a peta• de rcY,c1ia.— -areei--

los, 12 de outubro cie 1881-. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz° dd direit6 
Fra;d i nho: 

0 I'scrivão 

(513) Antonio C. ,Ilves jlf. pt!.•.dr& 
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Debaixo de contrato postal com os governos do SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

Cone execllentes aecoulr_,odacúcs para passageiros de 1."e3." classe 

Estes paquetes recchem passai,- e-.-os por trasbordo do Riu rle.laneiro, 
para •aaa••:•. ;aa. , á Rd..h •S,atd>sa?c'isa.a, EEáo Gii- ande (1[(D ?rieolí e 

PA RA 
Bahia  
[lio de Janeiro 
Santos .. .   

1. ,1 CLASSE 3." CIASSE 
12$000 3(;•m)0 
81,",000 3(1$0(10 
90,$000 /i0,, 1 o  

Incluindo cama, roupa de cama, boa •comida á porLiigueza, vinho, 
asslsteneia medira e sw•vit•o de criados. 

Caminho de ferro (10 [' urio a Lisboa na classe respecliva Gr.alti4 
Pa,l.icete—a sair ene 3 (le outubro para a Baleia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com e e o 
0 

Agente 
57, rua dos Inrlezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° ;i3. ( 3) 

EM3A11- lUFADOS, 

Unico deposito onde se, vendem n'esla vinhos da 

desde vinhos ele ullezat de 5.' qualidade zllté vinhos 
superiores. • I111a Dil•eita n.° 55. ( I ) 

C NPM ffi UEn ji3O A UM cb 0 PACIFICO 
l/AlYíAófalH. Rá1YYS:L"1 RtUINIZEN L 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando allernadamente em Pernambuco e Bahia 

PIQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 13 Eli 13 DIAS 

G.alici.a Em 9 do setembro—Em direilura ao Rio de Janeiro 
Vatllfls.ir.aizo » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
ll'otti-s11  » 7 cie outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

q• 
E,; E,U-1kNOI Igtï:H'••E'Ci'•'_`àtID flAI. H' I'àã,' D a ®4 1af•:9- 

GNEFICON VAI'URES EA'1'i:4D'1'iA CIDHK':1 »1A 111A11,1 
CLASSES 

•erRa.>>r•ell•aRco  40:000 (17:,;00 1)0:000 
10:000 67:500 9'9:000 

sio (fle Jaaºein•o   40:7;00 81:000 112:300 
151 ontevi(fleag  49:300 90:000 133:000 
V,itipzir.iizo   90:000 20'2':;;00 301:7;00 
Airica  90:000 207:000 313:000 
Is1.ay e c alizio  90:000 2271:000 337.000 
Sem augmenlo nos pretos elas passagens os passageiros que pela pri-

nieira vez vão para o império do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto-Ale;;re, ou para 
qualquer porto principal tio litoral do Brazil, senda sustentados no Rio 
de Janeiro durante o lempo que tenham de demorar-se alli à espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A fla.➢ssaigeRai flD.&R.11 LIsho a rzo e,%Et igali o (]e felt•a•m, é ga•.a#is 

AGY',N'WEJ?k•—Etn Lisboa: E. tinto Basto & C.4, Caes do Sodré, G4 
=No Porto: Vasco Ferreira Pino Basto, Largo de S. "Iodo Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes ele passagem nas 
gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 

B.aac' lios-0 sr. Francisco José Ferre ira de Daria. (32) 
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AOS S1tS. IlitOI'I IFA'A1t1OS, FNGEN11E11tOS, A1tl; I1TECTOS E 
X11E`S11ES WOMIAS 

IsteS tadriíhns das fabricas privite-iodas de Pinl'c), C n, e„tahelecidas 
no Porto e em Lisboa, rceconnnendam-se pela sua solidez vara sarem emprc't;ados 
nus enteja estacües do caminho de, ferro, Bis entradas dos prédios e vestibulos, 
tcrrasais, cosinhas, c'tc,, sendo n prego dos mais caros iuferíor aos de, mais ] faixo 
prego, pruveutcules do estranciro. 
0 syslcnla dos ladrilhos mosaicos emproados desde muitos asnos na tlalia, Fran-

c.;1 ' slìissa., ln laterru e Allenutnba, ele., e t bistahle, conferido no Porto e eni Lis-
I)oa, e não tem eompelidor na belleza, Solidei, asseio, h, raler.a e cronomia. 
111n^(Ds Rias â•.a ) vie.ac; (Dsa (I(•I)4psiltos eflc A.i.•a,(D.➢ (Deu !ri'(rR'do: 

DEIS DE ti0() RÉIS E1r Hi`11h0 0UM)HA DO, 2r; 1,AMUTAIOS, ATÉ 3̀00 
A correspundcucia dedo ser ( tiri-ida a _ 

;iIDI•'1it`r1D, 1D•:®[•:•6.>rE:•I.• ••. • 1,•i, 

PORTO I: LISBOA 

P,EMETTEM-S11 DE'SEMIOS A QUEM OS EXIGlIt (272) 
Agente em Rurc<•Ilos—E`e'.a(a(ºis('.(D SD(DS(• Eiia•r•f(D efl'(Dli•(•il•.a 

(Por iuiermedio Ikl 1A;;eneia ( 1e. Puflicidarlt• no Porto) 

FARticke<0, IDE, Q;0?6!4 AULIAN A.111,1111W1,N ,ECIA1% 
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Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Josó 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

TeIn brande variedade'ern compota de frustas, fructa secca, 
doces, leaurnes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. . 
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;<.IOII,>t MEDI: PItQUEITEN, Al VAPOR 

PARA OS POBi05 00 wa E 31 -, 
Em3 da cada mez sahirá D1 LISBOA 11111 dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, -Montevideo e Bue-
nos-Avres. 

Esi 13 para S. Vicenlo, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

AeMiam-se passagens a pagar a praso. 
A exI>erienci.a de mais de 28 asnos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na cai -
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
de►n, bom tratamento e accom111odaçúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hvgiene como para 
a commodidade do's passageiros. 
A bordo cios paquetes da MALA REAL, INGLE7,:1, os pas-

sageiros teem gralis cama, roupa do cirna, colhida cosinhada 
por cosinbciros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assisiencía 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyó de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

1IMANOEL A1\'1'ONIO ESTEVES Ill) 
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